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ARTE E ARQUIVOS EM DEBATE

Este livro é resultado do X Congresso Interna-
cional de Estética e História da Arte, promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação Interunida-
des em Estética e História da Arte da Universi-
dade de São Paulo (PGEHA USP), ocorrido no 
segundo semestre de 2016 no Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Pau-
lo (MAC USP). 

O PGEHA teve início no ano de 2002, conta 
com 21 docentes de várias unidades da USP 
e já formou mais de 170 mestres. Possui atual-
mente 56 mestrandos e 49 doutorandos, além 
de alunos especiais. 

O tema deste X Congresso Internacional foi “Es-
crita da história e (re)construção das memórias: 
arte e arquivos em debate”. As comunicações 
e textos produzidos enfocaram o pensamento 
crítico sobre a arte, a estética e a sociedade 
na contemporaneidade a partir de uma visão 
interdisciplinar em que as obras de arte e os 
documentos foram analisados como lugares 
privilegiados para a construção de ferramen-
tas ligadas às histórias periféricas e às práticas 
artísticas e culturais que promovem a forma-
ção de um rico patrimônio cultural. 
 

Prof. Dr. Edson Leite 

(Professor Titular do MAC USP e 
Vice-Coordenador do PGEHA USP)
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Para a história e também para a 
crítica e teoria da arte, a questão 
do documento e, por extensão, 
do arquivo é fundamental por ser 
capaz de expandir seus sentidos 
para abarcar outros domínios. O 
documento surge como índice nas 
memórias do corpo, da cidade, 
das instituições e das exposições 
abarcando diferentes perspectivas 
e abordagens. Isto é, obras, escri-
tos, textos, imagens, exposições 
existem enquanto documentos. 
Mas lembremos que o sentido eti-
mológico da palavra documento 
é docere – ensinar. O documento 
ensina, mas não fala sozinho. En-
gendra-se pelo trabalho do pesqui-
sador numa construção histórica e 
social de sentidos.

Profa. Dra. Cristina Freire

(Professora Titular do MAC USP e 
Coordenadora do PGEHA USP)
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Caravaggio: releituras e reescrituras da arte em 
Derek Jarman

Donny Correia1

Edson Leite2

Sincronismo e diacronismo entre o pintor e o cineasta

“A obra de arte, por princípio, foi sempre suscetível de reprodução”, escrevia 
Benjamin (1969, p. 60) em seu tratado sobre as reflexões acerca da obra de arte na 
modernidade. Assumimos a máxima como verdadeira e, a partir dela, gostaríamos 
de propor neste breve trabalho alguns outros pontos de vista a partir de um pré-
-estudo tendo como objetos a poética de Michelangelo Merisi da Caravaggio (1573-
1610) e do pintor e cineasta contemporâneo inglês Derek Jarman (1942-1994), que 
filmou a vida do artista italiano em 1986, mas o fez de maneira transversal à histo-
ricidade linear observada nas cinebiografias de outros artistas como Pollock, Ram-
brandt e Modigliani.

Citando, novamente, o mesmo trabalho de Benjamin, Julio Plaza observa que 

[...] Benjamin propõe um princípio construtivo da história. Na 
oposição entre historiografia e historicidade, inclina-se para a se-
gunda, pois é esta que pode representar uma historiografia incons-
ciente, o lado oculto da historiografia oficial e o registro da expe-
riência humana. Benjamin vê, em cada momento da história, um 
presente que não é trânsito, mas que se encontra suspenso, imóvel, 
em equilíbrio no tempo, formando “constelações” com outros pre-
sentes e o presente atual do historiador (PLAZA, 2003, p. 4).

1.   Donny Correia. Mestre e doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Estética e História da 
Arte da USP (PGEHA USP).

2.   Edson Roberto Leite. Professor titular do Museu de Arte Contemporânea da USP (MAC USP) 
e docente no Programa de Pós-Graduação Interunidades em Estética e História da Arte da USP 
(PGEHA USP).
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Interessa-nos partir deste ponto de vista para estabelecer paralelos entre os 
dois artistas aqui abordados, fazendo com que a interpretação jarmaniana da vida e 
da história de Caravaggio, seja vista exatamente num corte sincrônico entre o legado 
do pintor e o que buscava legar em sua história o cineasta.

Ainda, sobre o conceito que buscamos para introduzir o assunto, diz Roman 
Jakobson (1969, p. 121) que a descrição sincrônica não considera apenas a produção 
de um dado período, mas também aquela parte da tradição que, para o período em 
questão, permaneceu viva ou foi revivida. Portanto, é a partir desta oposição entre o 
sincrônico e o diacrônico que poderemos examinar de que forma o cineasta britâni-
co Derek Jarman apropriou-se de um resquício vivo da tradição para reescrever um 
Caravaggio pessoal.

Caravaggio, um protocineasta

Olhando de maneira transdisciplinar para a obra de Caravaggio, não é difícil 
compreender as razões pelas quais Derek Jarman tenha se interessado por filmar sua 
vida de forma experimental, atípica e, sobretudo, imbricada com a própria vida do 
cineasta. Jarman já havia mostrado interesse por personagens históricos deslocados 
de sua historiografia original e postos em alinhamento com a contemporaneidade das 
décadas de 1970 a 1990. 

Portanto, assim o fez com Michelangelo Merisi da Caravaggio. Jarman valeu-
-se da vida mundana, criminosa e devassa do pintor, cuja obra extremamente realista 
e ofensiva para o gosto da época, sempre lhe pareceu cinematográfica por excelência. 
Não à toa, declarou a esse respeito: “Se Caravaggio reencarnasse em nossos dias, 
certamente seria um cineasta [...]”3 (PEAKE, 2011, p. 300).

Uma questão óbvia a esse respeito se apresenta: como confrontar cinema e 
pintura no âmbito da interação verdadeira entre ambos, sem incorrer na dinâmica 
simplória de uma cinebiografia? Seria possível analisar quadro e enquadramento, 
pintura e campo, nos mesmos patamares e com as mesmas ferramentas? Para usar 
uma noção presente nos estudos de Jacques Aumont, pretendemos observar a manei-
ra como Jarman transforma elementos naturais da pintura em diegese fílmica a partir 
do estilo de pintura adotado por Caravaggio no século XVII.

[...] a borda inferior da tela pintada é aquela na qual, literalmente, tudo se 
apoia. É surpreendente, assim, que a borda tenha, quase sempre, um tratamento par-
ticular, que leva em conta essa função de solo e de sustentáculo perceptivos e ima-
ginários. Citarei [...] manifestações frequentes em toda a pintura clássica: a tática 
que consiste em abrir, na borda inferior, um precipício mais ou menos ameaçador, 
um abismo [...] À tendência ao “abismo” pertencem obras como [...] Deposição de 
Cristo, de Caravaggio [...] (AUMONT, 2007, p. 121).

3.   Tradução nossa.
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Notamos que Aumont aponta um elemento bastante significativo na estética 
cinematográfica: o extravasamento da imagem para fora do campo visual do espec-
tador. O cinema, em sua forma de compor a imagem, conta com o recurso narrativo 
que leva o que se vê no campo para além das bordas do quadro. Toda imagem é uma 
imagem aberta, tal qual o quadro de Caravaggio citado pelo autor.

Caravaggio. Deposição de Cristo. OST. (1602-1604)
Fonte: www.studyblue.com, acessado em 31/7/2016

Observamos na pintura de Caravaggio uma espécie de abismo, um ir além 
das bordas. Uma expansão do campo visual que implica a narrativa em evolução que 
mergulha no negro. O que parece um recurso menos importante, na realidade derra-
ma para além dos limites da tela um movimento contínuo, já que nossos olhos são 
impelidos a se deslocarem da porção superior direita para a porção inferior esquerda, 
numa espécie de panorâmica. Sobre este fenômeno, Aumont evoca os escritos de 
André Bazin a respeito da relação entre pintura e cinema:

[...] o cinema, por suas diversas intervenções, “abriu” o es-
paço das telas pintadas, dotou-o de um fora imaginável, de 
um fora-de-campo [...]. O quadro fílmico, por si só, é centrí-
fugo[...]. Ao contrário, o quadro pictórico é “centrípeto”: [...] 
obriga o olhar de espectador a voltar sem parar para o interior 
[...]. (AUMONT, 2007, p. 111)
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Caravaggio por Caravaggio

Jarman desejou filmar não só a vida proscrita de Caravaggio, mas também dis-
cutir a arte como uma forma de expropriação (PEAKE, 2011, p. 301). O bandido Cara-
vaggio também assaltava sua sociedade com suas pinturas ultrarrealistas, assim como 
Jarman pretendia escandalizar as instituições com sua leitura pessoal, homoerótica e 
criminosa do pintor. Eis um dado que nos leva a enxergar o filme como reescritura da 
história, pois, em perfeita sincronia com a personalidade transgressora do diretor, “[...] 
destaca-se em primeiro plano, a preferência de Caravaggio pelo conflito humano em 
vez do retrato de alguma purificação ou redenção em nome do sagrado. O undergroud 
lhe interessa” (SOLEDAR, in: CASTAÑEDA; DIAS; FONSECA, 2014, p. 158).

Ao imprimir no filme sua própria consternação em relação ao estado de coisas 
que vivia, Jarman transfigura-se em Caravaggio, e seu pintor, no seu filme, torna-se 
personagem de suas pinturas. Com uma cumplicidade secular, Jarman ilustra a morte 
de Caravaggio, no final da fita com a mesma descida do Cristo de sua cruz.

Cena do filme Caravaggio do diretor Derek Jarman, (1986)
Fonte: Zeitgeist Films

Na pintura de Caravaggio, o vidente precisa do estímulo palpável para ser in-
duzido a olhar o que está fora de campo. Na cena de Jarman, o fora de campo já está 
dado, e o espectador espera ser induzido a expandir sua visão para além da tela. Não é 
mais necessário expandir o campo visual da cena, mostrando o abismo depois do piso 
firme. Neste filme, o tempo não existe como noção linear. Não é possível compreen-
der a vida de Michelangelo Merisi da Caravaggio estancada num dado momento da 
linha cronológica.

Considerações finais

Disse Merleau-Ponty (2013, p. 24) que a visão é espelho, ou concentração, do 
universo e que o cosmo particular dá acesso ao cosmo geral. No filme em questão, 
estão presentes os vícios do pintor, suas relações conturbadas com seus parceiros de 
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vida e obra. Cada momento do filme é pontuado por uma reprodução fidedigna de 
uma tela, de maneira que o cineasta mostra sua personalidade, desvela-se ao especta-
dor, e coloca o pintor Caravaggio no protagonismo do assunto tratado em suas telas. 
Lembremos que, já em suas primeiras pinturas, Caravaggio valia-se dos personagens 
tratados para representar-se. É marcante, por exemplo, sua obra que retrata Baco 
doente. Já aí temos um dos deuses romanos, adotados a partir da mitologia grega, 
humaniza e retratado numa época em que o próprio pintor se encontrava recluso num 
sanatório italiano, debilitado.

Posteriormente, debilitado pela AIDS, Jarman também se valeu das contradi-
ções físicas e psíquicas de seus personagens, alguns históricos, como o rei Ricardo 
II ou o filósofo Ludwig Wittgenstein. Do ponto de vista de uma estética híbrida com 
vistas a um diálogo entre a pintura e o cinema, a complexidade repousa no fato de 
que sua vida é expandida para além dos limites centrípetos da moldura e encontra 
a vida de outra figura igualmente inquieta, no caso de nosso estudo, Michelangelo 
Merisi da Caravaggio, que reescreve a história da tradição enquanto escreve sua 
própria história.

Concluímos que o ato criador na arte de Caravaggio e na de Jarman cami-
nham em paralelo, numa historicidade sincrônica em que pouco importa ou é útil a 
abordagem em forma de linha do tempo, pois os fenômenos comuns e intrínsecos 
colocam-se, forçosamente, num tempo e num espaço transversal e atemporal dentro 
da poética seja pictórica, seja fílmica.
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